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O Senado aprovou ontem, por 65 votos a favor e 12 contra, o 

Projeto de Lei Complementar (PLP) 18/2021, que limita a 17% 

a aplicação de alíquota do Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS) sobre combus�veis, entre 

outros produtos. Como o texto sofreu alterações na Casa, terá 

de ser novamente apreciado pela Câmara dos Deputados.

Entre as mudanças no PLP, estão as 77 emendas apresentadas 

por 82 senadores e as modificações admi�das ou feitas pelo 

próprio relator da proposta, o senador Fernando Bezerra 

(MDB-PE). A principal alteração do relator envolve a 

compensação proporcional pela União ao Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de 

Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb), por 

eventuais perdas nas contribuições dos estados e municípios 

devido à queda de arrecadação. A proposta atendeu diversas 

emendas parlamentares.

Na Câmara, não se esperam grandes problemas para a 

aprovação do PLP. Da mesma forma como ocorreu na primeira 

vez que passou pela Casa, o texto deve receber o apoio dos 

deputados federais e, então, seguir para a sanção presidencial. 

O poder público vem tentando várias ações para conter o 

aumento dos combus�veis. Mantendo a atual polí�ca de 

paridade de preços com o mercado internacional, as ações que 

podem ser adotadas e que não vão originar problemas com o 

mercado financeiro estão centradas em alterações no sistema 

tributário. Na prá�ca, portanto, as atuais estratégias envolvem 

o Governo Federal abrindo mão de receita. É óbvio que não é a 

melhor linha de ação, mas, a curto prazo, é a de mais fácil e 

rápida implantação. A médio e longo prazo, resolver essa 

questão passa pela almejada reforma tributária. 

O Governo vem se debruçando sobre essa questão há vários 

meses e não se pode admi�r que esse problema persista. Sabe-

se que o mercado de combus�veis nacional sempre será 

impactado pelo cenário internacional. Mas mecanismos devem 

ser implantados para reduzir essa vulnerabilidade. Que medidas 

de curto prazo sejam logo implantadas, mas que se con�nue a 

estudar a questão e ações defini�vas sejam adotadas. Essa é 

uma fragilidade que deve ser eliminada ou, no máximo, bem 

reduzida. Uma resposta final deve ser dada a esse caso.

Equipe de reportagem 
Bárbara Farias, Vanessa Pimentel 
e Tales Silveira
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INVESTIMENTOS 1

Os principais projetos de 

infraestrutura de 

transportes do Governo 

Federal serão deba�dos 

pelo ministro da 

Infraestrutura, Marcelo 

Sampaio, hoje, às 17 horas, 

no Brasil Investment 

Forum (BIF) 2022, em São 

Paulo (SP). Organizado 

pela Agência Brasileira de 

Promoção de Exportações 

e Inves�mentos 

(ApexBrasil), o evento 

reúne inves�dores, 

empresários, especialistas 

e gestores da 

administração pública 

interessados em debater o 

ambiente de negócios no 

País. O BIF é considerado 

o maior fórum de 

inves�mentos estrangeiros 

da América La�na. 

INVESTIMENTOS 2

A par�cipação presencial 

no BIF é exclusiva para 

convidados. Mas será 

possível acompanhar o 

evento on-line por meio 

de inscrição no site 

h�ps://bif2022.pathable.co

/sign-up .

CABOTAGEM

Considerada a maior 

distribuidora de 

combus�veis do Brasil, a 

Vibra Energia pretende 

ampliar em até 20%, neste 

ano, o volume de biodiesel 

que transporta por 

cabotagem (navegação 

costeira), superando os 50 

milhões de litros. Desde 

2019, a empresa leva esse 

combus�vel por navio do 

porto de Rio Grande (RS) 

até Suape (PE). Cada 

viagem re�ra cerca de 200 

caminhões das estradas. 

Apenas no ano passado, a 

economia logís�ca ob�da 

com o uso da cabotagem 

chegou a R$ 17 mi.

ANTICORRUPÇÃO

A equipe do Programa 

Radar An�corrupção, do 

Ministério da 

Infraestrutura, esteve na 

sede da Santos Port 

Authority (SPA, a 

Autoridade Portuária de 

Santos) na úl�ma semana, 

apresentando boas 

prá�cas de governança e 

prevenção à corrupção. 

Os técnicos da pasta 

também avaliaram 

resultados e a eficiência da 

gestão da empresa.

Senado aprova projeto 
que limita ICMS 

sobre combus�veis 

Fernando Bezerra disse estar seguro de que o relatório preverá condições para 
que estados e municípios sejam compensados por eventuais perdas de arrecadação

União ao Fundo de Manu-

tenção e Desenvolvimento da 

Educação Básica e de Valo-

rização dos Profissionais da 

Educação (Fundeb) por even-

tuais perdas nas contribuições 

dos estados e municípios 

devido à queda de arreca-

dação. A proposta atendeu 

diversas emendas par la-

mentares.

 Outra melhoria acolhida 

pelo relator trata de uma 

proposta do senador José 

Serra (PSDB-SP) sobre o 

ga�lho de compensações. 

Agora, além de o ga�lho ser 

acionado sempre que a arre-

cadação de ICMS sobre bens e 

serviços definidos no PLP for 

inferior a 5%, os valores terão 

que ser atualizados pela infla-

ção, em relação à arrecadação 

em 2021.

 Já a emenda protocolada 

pe lo  senador A lexandre 

Silveira (PSD-MG), que previa 

o  uso  de  d iv idendos  da 

Petrobras para compensar de 

forma integral os estados, 

durante quatro anos, pela 

perda de arrecadação, foi 

rejeitada por Bezerra.  

 “Estou muito seguro que o 

nosso relatório dá todas as 

condições para que, se de fato 

ocorrer alguma perda de 

receita, tenhamos os instru-

mentos para compensá-las. 

Isso com a recomposição dos 

recursos para o Fundeb e para 

a saúde”, afirmou Fernando 

Bezerra em seu discurso.  

 Após a votação do texto-

base, houve a votação de 

destaques, sendo apenas um 

 O relatório trouxe mudanças ao texto que farão o projeto retornar à Câmara 

Divulgação/Senado

aprovado. Trata-se de um 

disposi�vo que determina que 

os recursos vindos de alíquotas 

de ICMS para educação e 

saúde sejam iguais aos pra�ca-

dos antes da aprovação do 

projeto. O complemento para 

que os valores con�nuem 

iguais virão da União.

 A proposta é tratada por 

integrantes do Governo Fede-

ral como fundamental para o 

enfrentamento da alta dos 

preços dos combus�veis e da 

inflação em geral.

PEC dos Biocombus�veis

O Senado adiou a votação da 

Proposta de Emenda à Cons-

�tuição (PEC) 15/2022, que 

prevê a criação de um regime 

fiscal favorecido para os bio-

combus�veis. A análise da 

proposta não ocorreu devido a 

extensão da votação do PLP 

18/2022.

 A proposta traz diretrizes 

para assegurar a compe��-

vidade dos biocombus�veis 

c o m  u m  d i f e r e n c i a l  d e 

compe��vidade e regime 

fiscal com tributação inferior à 

dos combus�veis fósseis.

Conciliação

O Comitê Nacional de Secre-

tários de Fazenda dos Estados 

(Comsefaz) apresentou, nesta 

segunda-feira, uma proposta 

de conciliação para a Ação 

Direta de Incons�tucionali-

dade (ADI) 7164, em que o 

Governo ques�ona a manobra 

do Conselho Nacional de 

Polí�ca Fazendária (Confaz)  

aprovando, em março, a nova 

NACIONAL

Por 65 votos a favor e 12 con-

tra, o Senado aprovou, ontem 

(13), o Projeto de Lei Comple-

mentar (PLP) 18/2021 que 

limita a 17% a aplicação de 

alíquota do Imposto sobre Cir-

culação de Mercadorias e 

Serviços (ICMS) sobre com-

bus�veis.

 A proposta inclui combus-

�veis, energia elétrica, co-

municações e transporte na 

categoria de bens e serviços 

essenciais, o que impede a 

aplicação de tributos com 

alíquotas iguais às dos produ-

tos listados como supérfluos. 

 Por ter sofrido alterações 

na proposta enviada pela 

Câmara dos Deputados, o PLP 

deverá, de acordo com o 

regimento interno do Congres-

so, ser novamente analisado 

pelos deputados.

 Ao todo, foram apre-

sentadas 77 emendas ao 

projeto de lei complementar, 

assinadas por um conjunto de 

82 senadores. O MDB apre-

sentou o maior número de re-

presentantes com emendas, 

27. Na sequência, o PT, com 

19, e três siglas empatadas 

com 6 representantes cada: 

Podemos, Pros e PSDB.

 O relator da proposta, se-

nador Fernando Bezerra 

(MDB-PE), fez concessões e 

mudanças em seu parecer. A 

principal trata da compe-

nsação proporcional pela 

tributação do ICMS do diesel, 

que passará a valer em todo o 

Brasil a par�r de 1º de julho.

 O acordo havia sido deter-

minado pelo relator da ADI no 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), ministro André Men-

donça, em audiência de recon-

ciliação realizada no dia 2 de 

junho. Na ocasião, Mendonça 

estabeleceu a criação de 

comissão composta por cinco 

representantes dos estados e 

cinco representantes da União. 

A coordenação e o desenvolvi-

mento dos trabalhos caberão 

ao Congresso Nacional, que 

também indicará um repre-

sentante para contribuir com 

as discussões.

 A proposta enviada pelo 

Comsefaz, entre outras ques-

tões, determina: redução da 

base de cálculo do ICMS para 

combus�veis,  transporte, 

enegia e telecomunicações até 

o fim de 2022 por meio de um 

novo convênio; compensação 

integral das perdas arrecada-

tórias dos estados; essen-

cialidade da energia elétrica e 

das telecomunicações a par�r 

de 2024, conforme decisão do 

STF e exclusão, a par�r de 

2023, da gasolina e do álcool 

do princípio da essencialdade, 

que deixa os preços menores 

(aqui, apenas o diesel ficaria 

man�do).

 No mesmo dia, André 

Mendonça determinou em 

despacho que o Governo Fede-

ral e o Congresso respondam 

em até 24 horas à proposta feita 

pelos estados para a redução do 

ICMS sobre combus�veis.

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

TERÇA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2022
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O programa MetaBE estreou 

on line na tarde de ontem, 

produzido pelo portal BE News  

no canal do Brasil Export, no 

Youtube, data em que o Jornal 

BE News completou 100 edi-

ções. Apresentado pelos jorna-

listas Bruno Merlin e Leopoldo 

Figueiredo, o programa reuniu 

conselheiros do Brasil Export e 

convidados que representam 

portos, empresas, Pra�cagem, 

tecnologia e polí�ca. O progra-

ma será mensal e marca a ex-

pansão dos veículos de mídia 

do Brasil Export - Fórum Na-

cional de Logís�ca e Infraes-

trutura Portuária.

 “É um programa que vai 

fazer um balanço das úl�mas 

ações das semanas passadas, 

dos grandes eventos e no�cias, 

sempre num ritmo bastante 

ágil e bem descontraído. A ideia 

é con�nuar levando conteúdo 

jornalís�co de qualidade num 

novo formato”, declarou o dire-

tor de Redação do Jornal BE 

News, Leopoldo Figueiredo.

 “É muito importante para 

nós, do Brasil Export, estarmos 

com esse veículo de comuni-

cação, sem dúvida, fortalecen-

do a comunicação no setor 

logís�co e portuário”, afirmou o 

diretor de Comunicação do 

Brasil Export, Bruno Merlin.

 No programa, foi anuncia-

do o lançamento do aplica�vo 

BE News, que é compa�vel 

com os sistemas operacionais 

Os jornalistas Bruno Merlin e Leopoldo Figueiredo apresentaram o programa

Reprodução Youtube

MetaBE estreia
com par�cipação de lideranças do setor

móveis Android e IOS. Usuá-

rios podem baixar o app BE 

News gratuitamente nas lojas 

virtuais Play Store (Google) e 

App Store (Apple). “Não há 

necessidade de registro e o 

aplica�vo é totalmente gratui-

to, aliás, seguindo a polí�ca do 

próprio portal BE News, de ter 

o conteúdo totalmente gratui-

to”, disse Leopoldo.

 “O aplica�vo dialoga mui-

to bem com as ações do Brasil 

Export. Isso vai ampliar a nossa 

cobertura em regiões, confor-

me forem desenvolvidos os 

fóruns regionais. Até porque o 

fórum é permanente, não se 

encerra quando o evento ter-

mina. Temos a�vidades ao lon-

go de todo o ano, com lives, 

fóruns, com os nossos veículos 

de comunicação e perfis nas 

redes sociais, e, agora, com o 

MetaBE”, disse Merlin.

 O repórter do Jornal Be 

News, Tales Silveira, comen-

tou, durante a sua par�cipação 

virtual, sobre o Projeto de Lei 

Complementar que fixa teto de 

17% do ICMS sobre combus-

�veis, energia elétrica e servi-

ços de telecomunicações e de 

transporte público.

 A primeira convidada a 

falar foi a presidente da Com-

panhia Docas do Ceará, May-

hara Chaves, que também 

preside a Associação Brasileira 

das En�dades Portuárias e Hi-

roviárias (Abeph) e o Conselho 

Feminino do Brasil Export. May-

hara destacou a importância da 

mulher no setor e o seu papel 

frente à diversidade.

Lançado no dia em que o jornal BE News completou 100 edições, programa reuniu conselheiros
e convidados que representam portos, empresas, Pra�cagem e tecnologia

Brasil Tech Export, Luiz Si-

mões, pontuou que os aconte-

cimentos globais dos úl�mos 

meses também afetaram as 

startups. “As dificuldades das 

startups, nos úl�mos 30, 60 

dias, são ainda maiores em vir-

tude da guerra e da inflação.” 

 O presidente do Sindicato 

dos Operadores Portuários do 

Estado de São Paulo (Sopesp) e 

do Santos Export, Ricardo 

Molitzas, destacou o quanto o 

Fórum Brasil Export agregou 

para o setor em inovação nos 

úl�mos três anos. “Inovação 

foi a criação do Santos Export e 

do Brasil Export. Inovação foi, 

no meio de uma pandemia, a 

gente ter mais de 100 lives 

discu�ndo o setor. Inovação foi 

a criação do BE News e, agora, 

do Meta BE, que vai ser uma 

plataforma fantás�ca”, afirmou.

 “A indústria 4.0 está em 

busca de novidades para o 

setor, e isso está atrelado a tudo 

o que a gente tem feito dentro 

do Brasil Export como um todo. 

A gente tem que se aproximar 

cada vez mais e trazer todos 

esses elementos para que a 

gente possa contribuir um 

pouco mais com essas novida-

des todas que temos feito no 

Brasil Export”, disse o cons-

elheiro portuário do Sudeste 

Export, José Vitor Mamede.

 “Como o próprio Molitzas 

nos apresentou, essa inovação, 

essas externalidades que não 

só a Pra�cagem mas todos que 

trabalham no setor portuário 

trazem para a sociedade, está 

sendo reconhecida”, afirmou o 

secretário-execu�vo do Con-

selho Nacional de Pra�cagem 

(Conapra), Arionor Souza.

 A coluna Es�lo BE, do jor-

nal BE News, assinada pela 

jornalista Ivani Cardoso, tem 

um quadro no programa. A co-

lunista fez uma breve entre-

vista com o presidente do 

Conselho Nordeste Export, 

Aluisio Sobreira.“O Brasil 

conhece cada vez menos o 

Brasil, porque a tecnologia é 

uma coisa e a informação é 

outra. O Brasil Export, com 

todos os seus  conselhos, vem 

preenchendo todos esses 

espaços. O BE News é um 

exemplo disso, dessa credi-

bilidade, da no�cia correta, 

daquela no�cia que não se lê 

no jornal e não se vê na tele-

visão”, disse Sobreira. 

 A vice-governadora de 

Santa Catarina, Daniela Rei-

nehr, também par�cipou vir-

tualmente. “Quero parabeni-

zá-los por essa inicia�va ma-

ravilhosa do programa MetaBE 

que, através do BE News, já é 

um instrumento importante 

para o setor de logís�ca, impor-

tação e exportação, trazendo 

informações de qualidade para 

todos nós”, declarou.

 Encerrando o programa, o 

presidente do Conselho Inter-

nacional do Brasil Export, Jorge 

Lima, fez uma análise da conjun-

tura econômica do Brasil e os 

efeitos da crise global sobre o País.  

 A íntegra do programa, com 

todas as entrevistas, está dispo-

nível no portal BE News e no ca-

nal do Brasil Export, no Youtube.

Programa será mensal, 

com transmissão ao vivo 

pelo portal BE News e 

no canal do Brasil 

Export, no Youtube 

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

TERÇA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2022

 O presidente do Conselho 

ESG do Brasil Export, João 

Eduardo Amaral, falou sobre a 

importância do plano de inves-

�mentos do BNDES no merca-

do de carbono e de inicia�vas 

de transição energé�ca, dois 

temas discu�dos no Bloco do 

Conselho ESG, do Think Tank, 

no úl�mo dia 8, em São Paulo 

(SP). O fórum foi realizado nos 

dias 7 e 8 deste mês. A respeito 

do plano de inves�mentos do 

BNDES no mercado de carbo-

no, Amaral afirmou que tem 

boas expecta�vas. “Quando a 

gente percebe que não somen-

te a inicia�va privada, mas 

também o BNDES olhando 

para esse mercado de carbono 

com bastante produ�vidade, 

isso dá um impulso a todo ecos-

sistema”, salientou Amaral.

 Já no campo da tecnolo-

gia, outra novidade do Brasil 

Export é o Hub de Inovação. 

Segundo o diretor-execu�vo do 

projeto, Eduardo Bi�ecourt, o 

Behubee – Hub de Inovação do 

Brasil Export, será um grande 

facilitador entre “conselheiros, 

que podem atuar como mento-

res, as grandes empresas do 

setor, que vão ter suas deman-

das, suas necessidades expos-

tas, e startups, com soluções.” 

 O sócio da Hexagon Pro, 

da ModalGR e conselheiro do 
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Para Raquel Kibrit, é preciso ajustar a maneira como se comunicam 
as possibilidades de inves�mentos internacionais no segmento

O segmento portuário precisa 

melhorar a forma como co-

munica suas oportunidades de 

negócio e inves�mentos aos 

países estrangeiros. Esta é a 

opinião de Raquel Kibrit, repre-

sentante da American Asso-

cia�on of Port Authori�es 

(AAPA) no Brasil.

 “Não é fácil fazer negócio 

na China ou na Espanha, por 

exemplo, mesmo assim esses 

países comunicam os bons 

elementos com relação às 

oportunidades, ao invés de 

comunicar as dificuldades. O 

brasileiro faz ao contrário”, 

disse Raquel durante sua par�-

cipação no quadro Brasi l 

Export, no programa ZR News, 

transmi�do ao vivo ontem (13), 

ao meio-dia, pelo portal BE 

News, pela rádio Santos FM  

92,5FM (na Baixada San�sta) e 

pelo canal da ZR News no 

YouTube.

 Para a execu�va, ajustar a 

maneira como se vende as 

possibilidades de inves�men-

tos internacionais no setor 

portuário brasileiro não tem a 

ver com esconder as dificul-

dades, “mas elas não precisam 

ser a primeira coisa que a gente 

comunica”, explica.

 Raquel disse que o Porto 

de Santos (SP) tem mudado 

esta mentalidade nos úl�mos 

anos e o trabalho internacional 

está mais a�vo, “inclusive fez a 

atração de players internacio-

nais nas licitações mais recenes 

maior porto da América La�na. 

E nós temos a expecta�va de 

aumentar a par�cipação bra-

sileira, já que este congresso 

está sendo realizado aqui, 

além de ser uma oportuni-

dade de con�nuar fazendo 

essa comunicação posi�va do 

setor portuário e atrair mais 

negócios”, pontuou Raquel.

 Virão representantes do 

setor portuário da Argen�na, 

de Portugal, Chile, México, 

Colômbia e Estados Unidos, 

entre outros países. Raquel 

destacou  a importância das 

empresas brasileiras se progra-

marem para o evento e deu dicas 

que podem ajudar na pros-

pecção de futuras par--cerias.

 “É importante saber quem 

vem no evento, tentar uma 

conversa antes do congresso, 

fazer reuniões. É fundamental 

antecipar este trabalho de 

prospecção para que a conver-

sa de negócios seja concluída 

aqui”.  

BRASIL EXPORT

A representante da AAPA para-

benizou ainda a inicia�va do 

Brasil Export em internaciona-

lizar suas a�vidades. Para ela, 

levar o fórum a Portugal e 

programar missões à Espanha e 

aos países do Mercosul são 

ações fundamentais para ex-

pandir a visibilidade do traba-

lho realizado pelo setor por-

tuário brasileiro, o que pode 

abrir caminhos para aumentar a 

par�cipação do segmento no 

mercado internacional, bem 

como trazer inves�mentos 

estrangeiros para o Brasil.  

por conta dessa mudança na 

comunicação”, pontuou Kibrit 

ao exemplificar o trabalho da 

Autoridade Portuária do com-

plexo, exercida pela Santos 

Port Authority (SPA).  

 A representante da AAPA 

também destacou o XXX 

Congresso La�noamericano 

de Puertos, que acontecerá em 

Santos, entre 28 e 30 de 

novembro. Para ela, o evento 

será uma excelente oportu-

nidade para as empresas do 

segmento e para “coroar” este 

novo posicionamento interna-

cional que vem sendo adotado 

pela diretoria de algumas com-

panhias brasileiras.

 Ela ressaltou que são 

esperados cerca de 550 par-

�cipantes estrangeiros. “Eles 

estão ansiosos para conhecer o 
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Congresso realizado em Santos reunirá representantes do setor portuário da 
Argen�na, Portugal, Chile, México, Colômbia e Estados Unidos, entre outros países

Brasil deve melhorar
divulgação do setor portuário, 

diz representante da AAPA

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

Prevendo gerar 97 GW, o País aparece em primeiro lugar na recente pesquisa mundial.

Brasil lidera em novos projetos
de energia eólica offshore

O Brasil é o número um em 

inves�mentos eólicos off-

shore, com um total superior a 

97 GW, em desenvolvimento. 

Esta é a surpresa revelada pela 

pesquisa do The Renewables 

Consul�ng Group (RCG), do 

G r u p o  E R M ,  s e g u n d o 

publicação do The Mari�me 

Global  de Energia Eól ica 

Offshore 2021 da RCG, o Brasil 

é o número um em inves�-

mentos.

 O Reino Unido ocupa o 

segundo lugar com um total de 

83,6 GW, incluindo 10,5 GW 

em operação e 63,3 GW em 

desenvolvimento. O Vietnã 

está em terceiro, seguido pela 

China, que em 2021 instalou 

um recorde de 8 GW de capa-

cidade eólica offshore em um 

único ano. A China agora ul-

trapassa o Reino Unido para se 

tornar o maior mercado eólico 

offshore operacional com 16 

GW.

desenvolvimento eólico off-

shore .

 Cerca de 200 GW de 

n o v o s  p r o j e t o s  e ó l i c o s 

offshore foram anunciados em 

mercados como Reino Unido e 

Holanda e novos mercados 

como Itália e Austrália. De 

acordo com o Relatório Anual 

Execu�ve.

 A publicação lembra que o 

mundo vive atualmente a 

busca de energia renovável e 

muitos países implementam 

metas ambientais ambiciosas a 

ponto de a pesquisa revelar um 

crescimento de 89% em 2021 

na capacidade global  de 

A REPRESENTANTE 

DA AAPA DESTACOU 

O XXX CONGRESSO 

LATINOAMERICANO 

DE PUERTOS, QUE 

ACONTECERÁ EM 

SANTOS ENTRE 28 E 

30 DE NOVEMBRO. 

PARA ELA, O 

EVENTO SERÁ UMA 

EXCELENTE 

OPORTUNIDADE 

PARA AS EMPRESAS 

DO SEGMENTO

TERÇA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2022
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Portos do Paraná têm alta 
de 14% na descarga de fer�lizantes
Movimentação nos cinco primeiros meses do ano confirmou tendência de alta devido à guerra entre Rússia e Ucrânia

A movimentação de fer�li-

zantes pelos portos de Para-

naguá e Antonina, no Paraná, 

registrou alta de 14% entre 

janeiro e maio deste ano, 

quando comparado ao mesmo 

período do ano passado. Em 

2022, foram descarregadas 

4,79 milhões de toneladas de 

adubos, contra 4,19 milhões de 

toneladas em 2021.

 A importação do produto, 

principalmente por Paranaguá 

– principal porta de entrada de 

fer�lizantes no Brasil - já 

mostrava tendência de cres-

cimento desde o ano passado, 

com a iminência da guerra 

entre Rússia e Ucrânia, segun-

do a Portos do Paraná, Au-

toridade Portuária que admi-

nistra os complexos.

 O ritmo desse cresci-

mento, entretanto, não foi 

uniforme e o desembarque 

segue instável, acompanhando 

o preço e a demanda do campo, 

explicou a estatal.

 Neste ano, o pico das im-

portações de fer�lizante acon-

teceu em fevereiro, logo após o 

início do conflito, com o de-

sembarque de 1,33 milhão de 

toneladas, volume 48% maior 

do que o registrado em janeiro.

 Nos dois meses seguintes, 

os volumes recuaram. Em 

março foram 879 mil toneladas 

recebidas, valor 34% menor na 

comparação com o mês ante-

rior, mas ainda 15% maior que 

o recebido no mesmo mês de 

2021.

 Em abril, nova queda: 

foram 597 mil toneladas rece-

bidas, 32% menos que o mês 

anterior. Pela primeira vez no 

ano, o valor mensal ficou abai-

xo também do registrado em 

2021: queda de 28% na com-

paração com as 829 mil tone-

ladas importadas em abril do 

ano passado.

 Em maio, um salto de 88% 

na importação de fer�lizantes 

em relação a abril, com o 

recebimento de 1,12 milhão 

de toneladas, alta também de 

23% comparado ao mesmo 

mês de 2021, com 916 mil 

toneladas.

 Segundo o diretor-presi-

dente da Portos do Paraná, 

Luiz Fernando Garcia da Silva, 

o movimento segue a variação 

de preços e o medo da falta de 

insumos por parte dos produ-

tores.

 “Quando a guerra come-

çou, havia muita insegurança 

sobre os impactos no mercado. 
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Muita gente optou por anteci-

par as compras, garan�r a 

entrega do produto e armaze-

nar”, explica.

 “Com o avanço do confli-

to, os preços subiram e a capa-

cidade de armazenamento foi 

chegando ao limite. Não �ve-

mos falta dos produtos, nem 

fila de espera dos navios. A 

operação foi afetada, mas a 

cadeia logís�ca envolve os 

fatores nas duas pontas”, 

acrescenta Garcia.

LOTADO

Em Paranaguá, os armazéns 

privados têm trabalhado com a 

capacidade está�ca máxima 

de 3,5 milhões de toneladas 

armazenadas. “Ainda não é 

possível dizer se a demanda 

seguirá crescendo ou voltará a 

cair. A oferta está normalizada, 

depende mais dos preços, que 

são negociados entre os impor-

tadores e agricultores”, diz 

Garcia.

 Segundo ele, os portos do 

Paraná receberam 201 navios 

com adubos nos primeiros 

cinco meses desse ano, aumen-

to de 28% em relação aos 

mesmos meses do ano passado, 

com 156 embarcações.

ANTONINA

Com a demanda na importação 

dos adubos em alta, o terminal 

privado que opera em Antonina 

registrou crescimento de 373% 

no volume de fer�lizantes de-

sembarcados entre janeiro e 

maio: 572 mil toneladas em 

2022, contra 120 mil no mesmo 

período, em 2021.

TERÇA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2022

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

Chuvas prejudicam operações e portos paranaenses
têm queda de 1,6% na movimentação geral

mentações por um período 

equivalente a 6,5 dias. A quan--

�dade de horas paradas é 

quase 67% maior que em maio 

de 2021, quando foram 3,9 

dias contabilizados.

 No ano, os Portos de Pa-

ranaguá e Antonina já somam 

12,3 dias de paralisação por 

chuva. Neste cenário, a movi-

mentação total nos cinco 

O tempo prejudicou as opera-

ções portuárias no Paraná em 

maio. As chuvas, que impedem 

principalmente o embarque e 

desembarque de cargas em 

grão, paralisaram as movi-

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

primeiros meses de 2022 

chegou a 23,96 milhões de 

toneladas, queda de 1,6% em 

relação ao mesmo período do 

ano passado, com 24,34 mi-

lhões de toneladas.

 O maior impacto foi nos 

granéis sólidos de exportação, 

com redução de 9%: de 10,72 

milhões de toneladas no ano 

passado para 9,73 milhões de 

toneladas neste ano.

 A soja em grão puxou a 

baixa (-28%) no segmento, 

com 4,92 milhões de tone-

ladas embarcadas no acumu-

lado de 2022, ante 6,88 

milhões de toneladas no 

mesmo intervalo de 2021.

 Apesar disso, houve in-

cremento na movimentação 

de farelo de soja (17%), milho 

(161%) e trigo (135%), com 

2,40 milhões de toneladas, 

1,54 milhões de toneladas e 32 

mil toneladas, respec�va-

mente.

 Em relação aos contêine-

res, de janeiro a maio de 2022, 

foram movimentados cerca de 

471 mil TEUs – quan�dade 4% 

maior na comparação com o 

mesmo período do ano anterior.

O ritmo desse crescimento, entretanto, não foi uniforme e o desembarque segue 
instável, acompanhando o preço e a demanda do campo, explicou a estatal

Claudio Neves

A IMPORTAÇÃO DO 

PRODUTO, 

PRINCIPALMENTE POR 

PARANAGUÁ – 

PRINCIPAL PORTA DE 

ENTRADA DE 

FERTILIZANTES NO 

BRASIL - JÁ 

MOSTRAVA 

TENDÊNCIA DE 

CRESCIMENTO DESDE 

O ANO PASSADO, 

COM A IMINÊNCIA DA 

GUERRA ENTRE 

RÚSSIA E UCRÂNIA, 

SEGUNDO A PORTOS 

DO PARANÁ, 

AUTORIDADE 

PORTUÁRIA QUE 

ADMINISTRA OS 

COMPLEXOS.



O prefeito de Santos, Rogério 

Santos, acionará o Tribunal de 

Contas da União (TCU), por 

meio de o�cio, com o obje�vo 

de obter as garan�as de que as 

diretrizes da relação porto-

cidade serão man�das após a 

desesta�zação do Porto de 

Santos.   

 Em nota enviada ao BE 

News, a Prefeitura informou 

que não foi chamada para 

par�cipar do processo de 

priva�zação do complexo por-

tuário. “A Prefeitura de Santos 

busca a�vamente par�cipar 

dos projetos e ações da SPA 

(Santos Port Authority, admi-

nistração do Porto de Santos) 

voltados à faixa portuária no 

Município. No entanto, apesar 

de solicitar par�cipar do plane-

jamento da desesta�zação, o 

Município não foi chamado 

para colaborar no projeto 

federal”, informou o Execu�vo 

municipal. 

 A Prefeitura recorreu à 

Agência Nacional de Trans-

Rogério Santos diz que não foi chamado 

para par�cipar do planejamento da 

priva�zação e ques�ona possíveis impactos

na economia da cidade e no meio ambiente

não tenha resposta do TCU, o 

prefeito poderá judicializar a 

questão”.

 Procurada, a Antaq res-

pondeu em nota que “as con-

tribuições encaminhadas pela 

Prefeitura de Santos são muito 

importantes para aprimorar 

ainda mais o modelo da con-

cessão do Porto de Santos e 

serão apreciadas pela diretoria 

da Antaq, antes do envio da 

documentação da licitação ao 

Tribunal de Contas da União 

(TCU)”.

 Em resposta às alegações 

do prefeito Rogério Santos, o 

Governo Federal, por meio do 

Ministério da Infraestrutura 

(Minfra), informou em nota 

que “tem como princípio a 

ampla discussão com todos os 

atores envolvidos nos proces-

sos de concessão e deses-

ta�zação no setor de infraes-

trutura de transportes. Isso se 

refle�u na ampla par�cipação 

social na fase de consulta 

pública do Porto de Santos, 

que segue o rito previsto no 

arcabouço legal, cumprindo 

todas as etapas previstas no 

processo de arrendamento e 

concessão para exploração 

portuária, conforme previsto 

na Lei nº 9.784/1999, na Lei nº 

10.233/2001 e na Lei nº 

Prefeito de Santos acionará TCU 
sobre desesta�zação 
do Porto de Santos

Prefeito não descarta acionar a Jus�ça caso não obtenha as garan�as do Governo Federal 
pela manutenção do equilíbrio socioeconômico, turís�co e ambiental após a desesta�zação do Porto

12.815/2013”.

 O Minfra informou tam-

bém que “a audiência pública 

para desesta�zação do Porto 

de Santos foi  aberta em 

31/01/2022 e encerrada em 

28/03/2022. Foram realizadas 

três sessões de audiência pú-

blica no período, duas promo-

vidas pela Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (An-

taq) e uma pela Câmara Muni-

cipal de Santos. No total, foram 

encaminhadas quase 600 con-

tribuições que estão em fase 

final de análise. Todas serão 

respondidas após a avaliação e 

deliberação da Antaq, que 

preside a comissão de licita-

ção. As manifestações estão 

dentro do prazo para resposta. 

Na sequência, os estudos 

seguem para análise do Tribu-

nal de Contas da União (TCU), 

que poderá recomendar mu-

danças”.

 Quanto às solicitações do 

Execu�vo municipal, o Minfra 

esclareceu que “as demandas 

específicas enviadas pela 

Prefeitura de Santos estão em 

análise no ponto de vista de 

seu impacto na viabilidade 

operacional, econômica e 

jurídica, à luz do fortale-

cimento da relação porto-

cidade”.
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portes Aquaviários (Antaq) 

para obter mais informações, 

mas ficou sem resposta. “O 

Município já enviou duas notas 

à Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) 

solicitando respostas a ques-

�onamentos acerca dos impac-

tos do processo na Cidade. Até 

o momento, não houve retorno 

da Antaq”, disse no comu-

nicado.

 O Palácio José Bonifácio 

ressaltou ainda que as a�vi-

dades portuárias não podem 

desequilibrar a economia, a 

manutenção de empregos, o 

turismo e o meio ambiente na 

cidade. “O posicionamento do 

Município aos planos estraté-

gicos da União e da Autoridade 

Portuária defende que as a�-

vidades portuárias garantam: a 

saúde e bem-estar de trabalha-

dores do cais e da população, 

trabalho executado de acordo 

com a legislação vigente, de-

senvolvimento econômico 

local, cumprimento da Lei de 

Uso e Ocupação de Solo local e 

da legislação ambiental, além 

de ações contra a mudança 

global  do cl ima e outros 

impactos”.

 A Prefeitura reiterou que 

caso o TCU não responda ao 

o�cio, acionará a Jus�ça. “Caso 

TERÇA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2022

‘‘A PREFEITURA DE 

SANTOS BUSCA 

ATIVAMENTE 

PARTICIPAR DOS 

PROJETOS E AÇÕES DA 

SPA (SANTOS PORT 

AUTHORITY, 

ADMINISTRAÇÃO DO 

PORTO DE SANTOS) 

VOLTADOS À FAIXA 

PORTUÁRIA NO 

MUNICÍPIO. NO 

ENTANTO, APESAR DE 

SOLICITAR PARTICIPAR 

DO PLANEJAMENTO DA 

DESESTATIZAÇÃO, O 

MUNICÍPIO NÃO FOI 

CHAMADO PARA 

COLABORAR NO 

PROJETO FEDERAL”

PREFEITURA DE SANTOS

EM NOTA

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br
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Simpósio abordará centro de 
distribuição para produtos chineses

Evento em São Luís vai destacar potencial do estado e da região do Arco Norte

Maranhão e Arco Norte como 

centro de distribuição para 

produtos  ch ineses .  Essa 

potencialidade será discu�da 

no Simpósio Internacional de 

Logís�ca, que será realizado de 

4 a 8 de julho, em São Luís 

(MA). O evento é promovido 

pela Secretaria de Desenvol-

vimento Econômico e Progra-

ser um centro de distribuição 

de produtos chineses para 

toda a região do Arco Norte do 

Brasil.

 A temá�ca principal serão 

as potencialidades do Mara-

nhão e de todo Arco-Norte na 

nova rota da seda no contexto 

do “Belt & Road Ini�a�ves – 

BRI”, o mega plano estru-

turante da China.

 O evento será presencial e 

reunirá autoridades, técnicos, 

empresários e inves�dores em 

cinco dias de a�vidades que 

incluem visitas técnicas. Se-

REGIÃO NORDESTE

gundo a Sedepe,” o  obje�vo é 

apresentar nosso potencial 

logís�co diferenciado em lo-

calização e condição geo-

gráfica, infraestrutura logíst-

ica, produção de alimentos, 

vocação para múl�plas fontes 

de energia renováveis e gera-

ção de créditos de carbono, 

que nos promove a figurar 

como a melhor opção para ser 

a ‘porta de entrada’ para os 

produtos chineses ingressa-

rem na região de maior poten-

cial econômico  e de desenvol-

vimento do País das próximas 

décadas”.

“Também sermos reconhecidos 

como a melhor Região Portuá-

ria integrada do Norte do País 

para o escoamento majoritário 

de alimentos processados, pro-

dutos manufaturados e semi-

manufaturados produzidos no 

Arco-Norte para os mercados 

que compreendem a Rota Sul-

Sul da África”, acrescenta a 

Sedepe. 

 Maiores informações pelo 

tel. (98) 3210-8300 / 8317 ou 

pelo  e-mail gabinete.sedepe@ 

sedepe.ma.gov.br

DA REDAÇÃO
redacao@portalbenews.com.br

Porto de Londres sofre ataque ciberné�co
que derrubou seu site offline

Port Strategy.

 O site da autoridade por-

tuária foi desa�vado por um 

ataque distribuído de negação 

de serviço (DDoS), mas os 

serviços operacionais con�-

nuaram funcionando nor-

Acredita-se que o ataque no 

final de maio tenha sido rea-

lizado pela gangue de hackers 

Altahrea Team e parece ter 

mo�vação polí�ca, de acordo 

com pesquisadores de segu-

rança, divulgou a publicação 

malmente.

 Segundo a Port Strategy, 

o Dr. Kemedi Moara-Nkwe, 

pesquisador do Mari�me 

Cyber   Threats  Research 

Group, da Universidade de 

Plymouth, acredita que os 

invasores estão cada vez mais 

atacando portos e embar-

cações. “A indústria marí�ma 

lida com uma proporção muito 

grande das mercadorias que 

são comercializadas dentro e 

fora do Reino Unido e, portan-

mas Estratégicos do Estado 

(Sedepe) em conjunto com a 

Fundação Sousândrade – 

FSADU, tendo como convida-

do especial  o professor PhD 

Paul Tae – Woo Lee.

 Paul Tae é uma autoridade 

de renome mundial em Logís-

�ca Marí�ma e um dos autores 

do estudo acadêmico “Stra-

tegic Loca�ons for Logis�cs 

Distribu�on Centers – LDC’s a 

Long The Belt & Road” que, sob 

o ponto de vista da China, 

aponta São Luís como um dos 

locais da América do Sul para 

Maersk adquire Senator Interna�onal 
e expande frete aéreo

Com a aquisição, a Maersk pretende ter aproximadamente um terço da
tonelagem aérea anual transportada dentro de sua própria rede de frete

A empresa de serviços logís�-

cos Maersk anunciou no início 

deste mês a compra da Senator 

Interna�onal. Com a aquisição, 

a Maersk pretende ter aproxi-

madamente um terço da tone-

lagem aérea anual transpor-

tada dentro de sua própria rede 

de frete, o que deve ser alcan-

çado por meio de uma combi-

nação de aeronaves próprias e 

arrendadas. A capacidade res-

tante será fornecida por trans-

portadoras comerciais estra-

tégicas e operadores de voos 

charter.

 A Senator Interna�onal 

possui uma rede de frete aéreo 

bem desenvolvida, incluindo 

voos controlados próprios e 

Menor Carga), além de servi-

ços especializados como emba-

lagem, armazenamento e 

distribuição nos cinco con�-

nentes.

 “Temos o prazer de rece-

ber a equipe do Senator Inter-

INTERNACIONAL

na�onal em nossa família 

Maersk. Como fornecedor 

global de logís�ca integrada, 

estamos aprimorando nossa 

capacidade de fornecer solu-

ções de ponta a ponta para 

nossos clientes. Com o Senator 

a bordo, estamos aumentando 

significa�vamente nossa capa-

cidade, rede e know-how de 

frete aéreo”, disse Vincent 

C l e rc ,  C EO  d a  O c e a n  & 

Logis�cs, AP Moller - Maersk. 

 “É uma combinação per-

feita e estamos realmente 

empolgados com o próximo 

capítulo em nossa jornada uni-

da”,  dec la rou  T im-Ol iver 

Kirschbaum, CEO da Senator 

Interna�onal.

 Nos úl�mos dois anos, os 

efeitos indiretos do Covid-19 

levaram a conges�onamentos 

generalizados nos setores lo-

gís�cos. Como resultado, os cli-

entes estão solicitando meios 

alterna�vos de transporte de 

carga, segundo a Maersk.

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

parcerias de longo prazo com 

diversas companhias aéreas. 

Há também uma rede bem 

estabelecida de Full Container 

Load (FLC - Contêiner total-

mente carregado), e de Contai-

ner Load (LCL - Contêiner com 

A Senator Interna�onal possui uma rede 
de frete aéreo bem desenvolvida, incluindo 
voos controlados próprios e parcerias de 
longo prazo com diversas companhias aéreas

to, qualquer interrupção nas 

operações em um grande porto 

tem o potencial de causar 

interrupções duradouras que 

podem levar longos períodos 

de tempo para serem resol-

vidas”, disse.

Divulgação
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